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A bananeira Co.m o trabalho de colher viri-l agora vale elle muito mais do que G
"

· '

t� ,m_II cachos �e ban.dnas pOde-leste, porque em uma bananeira azetilha
Planta lerbacea da familia das

ra dispender nao mais de .... o peso medio e de 50 kilos. Re- -'
- ,

musaceas, a maior da especie, a 400�00�".L.evada esta desp'ez� ao tirando- se a. agua. por (;lXpreSSãO! O
.

'

..

bananeira distingue-se .entre elIas �ap1tal inicial, a somma sera de o que pó de ser feito nas moendas'
sr, Supenntendente ��nmcI-

por SeU porte tlevad\), elegancia oo12�$OO�. de ca.n�a, restará uns 10 kilos I pa.!, �ttendendo a reclamação que

e utilidade. Vendidas as bananas a 200 no rmmmo de matéria secca, ou' ;nserJmos no nume�o 678 desta

Sua vivacidade de rusticidade reis o cacho, preço .infimo hoje, 500 réis pelo caule, o quando o
olha, c�� refe!enCla ao I?r�f�s-

facilita a cultura, principalmente a renda bruta será de 4:000$000. cacao rende apenas 30u réis.
sor mUlllClp.al,oa Ilhota, dirigiu-

nos climas temperados çude não ((Quatro contos de réis.) Assim de um pé de bananeira
.nos a seguinte carta:

aparecem os Irios rigorn'sos, onde Deduzindo a despeza de ... que rendia para 1'1 plantador 'Rpe� I
':Superintendencia Municipal de

ella não resiste. Si ella não po de 31��000 ainda iica�:á um lucro n�s 300 réis, com � nova i�du,,- Itajahy, em 7 de �gosto de 1917.

medrar nas grandes altitudes, admirável de um Simples hectare trra renderá SUO réis. Sr. Redactor d "O Pharol", '

pela friagem e, geadas, media de tNras.' E' (I caso para tentar- se a 01'-1
Nesta.

muito bem em toda a parte bai- Não é tudo. ganização de u:na Ernpreza para
Tendo lido em um .jos. u!ti-

xa de Santa Catharina, oilerecen- Até agora uma vez colhido o I a montagem de urna fabrica dê mos numeres _do vosso periodico

do áquelle que a planta uma lar- cacho, a planta, em si mesmo, extracção de fibras, nesta capital,! uma reclamação re.f�re�t:- a �s­

ga compensação ao primittivo nada mais valia, era perdida in-l eompr8ndo-�e todos os caules i c,ola da �lhl)ta, !<�hcltel lTnmed�a­
trabalho, pois não reclama capi- teirarnente. !'

das bananeiras dos arredores. I tam�nte iniormaçêes a re�reIto.
nas nem cuidados. ' Uma industria nova, já: em ini- Isto remunerará rnelhnr o tra-]

ao l,�spector escolar �r.. RIcardo

.

DeRde, qu� p�ovou-se S. Catha- i cio em I�arana�uá v�io dar lhe halh� �e cultivar ,barmnpin�R e 1 Pal��!1no. )1ae�, '� apureI ,ql�e a-,

nna, os pnmeiros colonos tra-] valor a iudustria de fibras para a,Jl'Ionara seu plantio qne esta de,: {�l :la reclamação e abs�olllt1:1me�-, ,

taram deasa cultura, sempre CU_til! 0, iabrico de saccos de ania- cahido.
. . _: t� ��Il,f��ldada;. 0. prof€s.so�, da di-.

successo tanto que asupr-rpro duçâo I �em. Os capitalistas que qnizercm
' r," '.�C( la Octaviano BaptIst� ,

de

determinou li)gb a venda para o ° caule da bananeira rena€; penetrar nesta nova iudustria de: Espindula continua a cumpnr os

exterior. � 40')' em libra, -dcpois de privu-. subida utilidade lHlI'a I) Éstado i �(�US �leveres C01�1 escrupulo .e d�e-
Porem, ,de certos aunos a esta 1\, d� da aa;ua de sua constitui. p�,derão t,f;r 111('lhl),rC8 in�or,,11a- i :caç�() o ��l� e attes.tad_? nao

par.te, os bananaes tem dasappa- çao, coes procurando-as na redacção]
so P - a autoridade escolar

..
como

reCldü,_ por abandono e �ela de-I Esta �ibra é muito :-esis.tente e d' "O Dia" que indicará pessoa I ��r °wras peílEoas ooneeituadas

vastaça,o das ma�tas, pOIS este
I t�_m multo valor na labrica de ,q,ne conhece ?cm o assumpto e I' lue e �ügll:r. ..'� "

facto tem determmado' o

appare-I
Sao Paulo. ,I Ulesmo pudera tomar p�)'te na I. provmt? a OppOI tur:_Hlade p,,-

cimento �e I?eadas no' litoral,
.

O pr�cess? rle. extrar,ção daR, Emprpza,
.. qn� acha-se ::;llt()l'i�ada, �a apr�,s�nt.ar os )�eus,o'_ protestos,

q�ando ate '1860,,-tal phenorneno i fIbras, e, mUlto. SImples e qual-I pelo prevIleglado a tratar delle p ,e estima, e conslderaçao.
,

nao era observado... . ,quer fle�soa po� u.s,al-o, desdela pl'()m(jv('� a' cultura. das r�eJh 1"
lV!arcos',Konder..

Parece a, pnmeIra Ylsta que a hrm� prevIleglada por 15' refi bananeuas,apropnadas a pru,
Supermtl3nde,nte.» , '\

que o plantio da ban�neira nãü é! annos o cünsinta:. I dação de, fibras.
-- Em tempo d�claramos que a

rend()�;p; mas, si exan:iinar.se bem I A descober.ta d? proce�so per· I Em artigos buccessivos serão, r:clal�lação, e acc�sação do pro-.,
o caso,. como vamol' fazer, f'.he- tence ao habll ChllIllC(l _rJo-gran- descriptas a:-; variedades que de-,

f ?SOI da .escola �a Ilhot.a,' f(lI

gar-se-a a con�lusão de que ren- de?-se, Dr. �edr� Fernand:.'!> rei .. vem ser importadas e introduzi. ;
feIta por mformaçao. 'do _sr., Pe-

de e rende muIto. xelfa, prüpnetaflo de uma gran- das.'
, ,dro GUllherme da. �llva, ao qual

Vejamos. de fabricft de sabonetes e perfu- '; Uma industria é sempre a base' cab� ii, rf'spO?SabIhdadl!l. de pr�-
Um terren� o co':_ll" uma area mes em Pürto �legre.

.

�e outras: agüra o aproveitil.mell'
o v�r a denuoCla da refenda notI-

de um hetar<" meQ� d� frente Dt.'!1de que' alguma Empreza to dos, caules,amelhor remuuera-
Cla.

cem metr�s e -cem de, fundes p�etenda, usar � proe,esso, el1� da- ç;ão aos plantadoTl's, o preparó da -----._""'"'..I'<'.1::aeilliC.'O'OOi4.�....._,---'-.
ou df::z mIl metros q.�adr3;dos. .

I'a 1'1 consentuoellto, medla�te �ibra, depois a fabriea de tecidlis No Brl;t'Z!I, no Pr��a" na Belgh
Nesta area p�quemn.a e .pOS,SI- uma _por;entagem rasoavel na lll- e em seguida a fabrição de sa. ca, ná I��ha, na �tnca, as CUl'&S

vel pla?tar-se vmte nnl pes de dustrJa, l�to 'sob contracto. ecos para a lavoura. ,da sy_;:>h1lrs, com o p(Jd6r_os_o de_.

banane1l'as_
. . ,�proveItaudo esta descüberta, - Mais tarde o ,preparo de fi-, puratl-:o do sangue ElJx,lJ' de

Para constItua-se este peque?o o. uI': Orestes Tavaref;, forte ca- br�$ para tec,ido� mais finos, a-
I Nf\gU€llra, d� pharmaceu,twc, S1I­

ba�aDal a despeza, quaud? mUlto pItahsta porto-al.egr�nse, contra- propriados à roupa e aind;}, a I velra; tem SIdQ sllrprehel1de�tes,
ser�: lavra d� terreno e Jlmpeza c�ou com (I prevIlegIado, � crea- f)utra�, industrias novas,todas ba- c(illforme os attes�ad(\s recebidos

50$qOO;�plan�1O das mudas e seu çao de uma grande fabrIca em seada� na bananeira. "
fi em tempo publicados.

custo. 00$000. Total 100$000. Paranaguá, fabrica. esta que' està D' O Vir!. .-..;.-,,----

DepOIS nenhnma outra despeza sendü I/lontada. , Aldebal'an, Só tem variola quem quer. A

reclama, ficará a colheita. Esta fl'l brica va� cc,mprar por o

' vaceina evita a variola com 8e-

Contemos porem, a juros de J»'eço muito remunerador os cau-' "' _._.. ,_. gurança, o portanto, quem não que,r

12'1. ao anno sobre o capital les seccos ,das bananeiras, pa- ,

1 " ter variola,' vaccíne-se.
de 100$000 empregada na cultu- gandu 50 reis' por kilogramma:

[ROMIL
,U Dr. Bachmann vaccina gra-

ra e ao tempo da colheita (um ou 50$000 a to'nclada. tuitamente das 9 M 11 na' slla
" anuo depois) o plantador terá Ora, o caule era substancia �

cura todas as residencia e das 11 às 12 - no

empregad,) 112$000.
.

perdida após acolheita do cacho; I doenças do peito Hospital.

_____,_� C!!!0 a'

II '

II Nàm. ,6:80Itajahy', 10 de flgosfo de 1917
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cura todas,as

doenças do peito

o PHAROL
c' ==

se tão flaigrante desmentid� ao tão I Sob O commando do te-; para os offíciaes e praç8S
propalado patriotismo (brasileiro) das 1\Jf' ,

'I' di' .' dA.
auctoridades do nosso Muniripio e tam- nente Mesquita e auxi U1. o

la pel neira e cor P' eta,
hem ?O tal "Tiro",

, pelo tenente Charpe passou bem como o uso do borze-
POIS no momento em que a Patria id d

-

d ti
,

d b ti
, "

Brasileira (que elles dizem ser a sua e por esta ei a e com es 1· gmm ou a o ma inteirí-

tanto propalam amar) está em estado no ii Curitibanos, onde vae ça ou não. tam bem de COI'

de guerra contra, a prepotencía do '" •

"

• t. ifor
'

d
Kaiser, convidam a mais alta auctori- estacionar, um contingente PI era nos um 01mes os

dade do Estado que g-raças aDeus ain- de 98 sorteados que està an- officíaes, com excepcão do
""��------ é b rasiloiro, para, assistir a derronstra- 54 b Ih d C' 'f' br " d

-----"""""-

..
ção tão fl�grante do seu: m.ir hypo- nexo ao ata ão e a- unl O] me lanco, (:onc8 en-

. Recebemos de Brusque � seguinte

I
crita .ao Brazil!

-

çadores. Os bravos soldadoe co-se o pra7.:o de 6 mezes'
carta: \ Entrava-mos em o dicto recinto, quun- b' d d

USur. Director do "Pltarol.. do ahi eram conduzidas a Exma, es-j,dosem arcaram aq ui, ento- para a mu rança na eter-

Li em vosso conceituado jornal com I posa
do sr. Secretario Geral e outras ando canções -patrioticas. minação. �

dacta de' [) do corrente umi), ligeira nu- senhoras e vimos aquella digna snra.
p ...' "

tida, sobre a inauguração (I!as "Escolas I negar-se a, sentar a meza, dando com ernoitaram no at nlagem

Re!1ni?a;s". da'IU.i em que V. S. se
.

re- esse nobre gP�to 3, prova mais formal da A lfandega seguindo na

Ieria a existencíu do retrato do Kaiser, ,di< repulsa intima que sua nobre alma
anh:

'

, C
no edifício em que foi offerecido o brasileira sentio, em .um recinto onde lTIdn ã seguinte paI a ury-
baile ás autoridades brasileiras. tresandava a hipocrisia, tibanos via Blumenau
A indignação, que até agora conti- \

Somos filhos doa allem'Ies, não pode-
' •

nhamos, 'explode, como um protesto 80 mos pois ser taxados de' inimigos dos ...:-. =

lemne ao procedimento d'aquelles que teutõés, 'presamol-os muito' até, mas

sendo como nós de origem germanica repugnamos o procedimento. daquelles ,Afim de tomarem parte
e alguns mesmos sendo allemiies natos, que com coração allernão se .dizem ,cio t b 11 d' nos ra' a lOS o" congresso
constantemente aggravam a situação dadâcs brazileíros e só 'por -motlvo de

melindrosa em que vivem os brasilei- ordem economica militam na politica representativo do Estado se- ---=�-

ros (sinceros) filhos de allemães, 11" sul de uma pa-ria quo uão amam, não ro., Fl' t s , A' 1"

do Brazil. Entre os brasileiros, somos dendo contudo esconder o seu senti- glllranl para onanopOJt8 Gu'ERJ:<A
tidos' como suspeitos e tambem não mento intimo, que sempre se revela em ÓS 81'S. Jlarc!Js Kuuâer e Fe� ========

contamos' com a confiança dos a llemã- seus actos e contribue para convencer li B !\. b d O t Ih t d
es ou brasileiros pangermanistas por- sempre aós braztleíros de outr-is 6ri' IX USSO L sse urg, " �p�l- pa ru amen O a
que nos externamos sympathlcos a tn- g-ens que todos os tentos devem ser tados pelo nosso mUllIClpJO. •

'

st b -I �
,

do quanto diz respeito, a este grano suspeitos, cos a razl e ra
de' paiz que antepomos a tudo que no 'l'1ão! proclamamos bem alto, entre OR , -

'

-

mundo v�neramos. filhos de al!emiies ha muitos, mas mui-

Por isso Snr. Redactor não J),o(le· tos que são v(jl'd:.'leiros· br»zile.i'ros e femmté intonto i. IZBvedo
mos deixar oe dirigirmos ,ao "P1Hlrol. ,�mdemnarn, repe';lem mesrho essa af.. Uma interpelação na Camara
o unico j9rnal (que saihamos) que dl·'1i rront.oR:l ei)uduem de .tão "exemplares" Por det;reto do Go�verno do's Co·mmuns.
noticia desse incirlente tüo desagrucLl br',silciI"'s,
vel aos brios rlos brasjl(Jiros, [",Ir<l que Dl'llsque 4 A!,r!!sto:"'-917 do Estado tI'], our mereCi-,

\
s(;\ torne publico que nem todos os ti Urn patr.iota ment,o pro!l1oviJo ano postu : 0,, mInistro, do, EX,tel,'ior
lhos de, teutões nas:.\tdos sob o pavilhã" t'es °n :i C d
auriver4e, tem oS,olbos voltado 1-"1)';1 _-=,--��.,_

de Tenente <to RegImento I P (eu n,a amaJ� OS

a Germania como verdadeira patria, ,',
.

,

, 'de Segurança,. o Ar. Antonio I Commun�,a lnterpe)laç�o de

póis qu� muitos s,ão filhos �a Prussia'EIllBrusque J.á se canta J. }"'quI'm de A"evÚdl), OOI'ec- um mem,oro daquella
, eaA,a '

• que aqUl se local!sando ensinam a se..
' n. Lo< v

us deiiee�de!ltes, a, amilir o Braril () hvmno nacional! to Delegado de Polida da sobrl;) SI o governo' ,,?l'lta�I-
COfllO pat,na verdadeIra" J "

,

co l'eeebera COmmUl1lCaCçaO
Não aQ,mi�tirialllos sr. redlletor que

nos�a eOrD<l rea,

a maioria dos"brasileiros g-ermanil"os A Agl,1úcia Americana Pela iURta e merecida dfl q__ue a esquadra hrasileira

de um momento para outro manifestas- Ü'al12-lllittiu rllua a iml')ren" Ise enearrega"'ia do patrulha
se sentimentos hostis á Allemanhà, sÓ

r t pru�noção () sr. tenente

AI?-'I
.

�

-

porque o Brasil está em estado de !'Ia do H,iu de Janeiro o te- toniq .Tl,aquim de Azevedo m,ento d� costa: de�d,e aGu·
guer,ra com'�quella nação, seria in·hu- legrallll1.la abaix0 que tnms- �nln l'ece?I·�l.o Ir!'ande nUllle-I'Q�a

n� ate ao RIO UrcLnde d,omano. Mas SI amam' a patria commum,
"',

'-'
'

,

uo B 'I
-

d '11 ('I'P VAmos a tituli)' ,-':',e curl'll- d ] "uI
r>tzl � naB eveflam e es antepor '

, FO e te IcÜacÕ8S entre as'_; . :
a sua patrjaiá i10s antepassados e em, sidade:

' , -o 81' Baltour informoü à
bor\! lastimando siriceram'ente terem quaes juntamos as nossas.' ,

chegado os doi!? paizes ao estado de «Por occaSlaO das festa ti
,.

,
Camara que logo depo�s da

hostilidades, não deveriam elles evitar real;zadas na ddade de � fE.'.vogação do decreto da 'neu-
tudo que pudesse 'ferir os sentimentos J' l'

- NaN'o � 'I
'

patrioticos da' O'rande maioria da na. 3rusqUt', pe a Ina,.ugn l'açao .
se Jaz mi agres, ven-

I tra lidade o cbancellei' bra-

ção? ,'" dos edH:idos das Escolas de-se- somente o que e puro,: sUeiro? Dr., .Nilo Peçanha,
'E' por 'isSo, que nos' entrist,p.ce, no' D • J 'd P M" '" bam

'

I h
. .

d
momento critico que atravessa a nossa

.neunloas e o aço nu!','" I.
.,

aVIa communlCa o ao go-.
cava. p:}tria,'assist�r·se"a episoclios co- cipal, ao ser bastea1a'a ban- Quem comprar pao na RIO vemo britanino que a nação

:0d� (n�u:������,ada�s..i���;�t: :;f;: deil'a nacional as autoriaa ..

'

Branco, c�mp'ra o' quI:' e puro, I brasileira;' reservava para' si
nidas", des e o povo eantaram o bom, acelado e barato. o direito' de patrulhamento

- ;Não pouparam os edis do nosso Mu' 1 b" 1 d
nicipio as roais exterioris:ülas

.

expres. Jymno rasIJell'O, laV8n O da costa desde a GUY,tDêLa-
são de patrio�ismo .(brasileiro n, �lIte a após delirantes aeclamações A h'

f
• té a.o Estado do Rio Graudfl

numerosa asslstencla de auctondades B 'I D' W ],' gora,. vae aver \.unl-
'

'

civis e militares, quer estadoaes .quer
ao. ra�l, ao r. ences -ao do Sul, e o governo brita-

federaes e a grande multidão de bra- Braz ao o'overnador tld Efil- formidades nas per- nieo apreRsflra-se a apresen-
sileiros e' (diria-mos e�tranjeiros) que, d'"

b

l' L
I ,

aquelles sinceramente applaudiam a
ta o e . ao genel'a aura lleiritS e botinas tal' a.o seu alliado, o Bra:;il,

solemne inauguração de mais uma es- Muller: ,
' dE.

o te'stemunbo do seu 1'eco-

cola nacionalisadora e estes tal vez com 'O,,' xerCÜo
detido respeito. Terminaram os festc- Tel�graDJmas, recebidolS nhecimento,

jus com um baile offerecido ás aucto- da,qllella. cidade dizem que II Ao, dü'ector do departa- A
I d<?"clara,ção do, Sr,: Bà,l�

ridades "brasileiras" com a assistencia f
do Sr. Secretario Ger>t.i, como repre-

fOI f1 maIS tocante ele todas m,ento da, Administração Q' our tOl OUVIda com slgnae�

sentante direeto 'do SI'. Gov(;\rnador. as festas. Entre as
.

auturi- tit'ular dá pasta dá' Guerra de g,l�ande l:lympathia pejo
o referido baile te\ e lugar no recin· d d b S 1 1 b

to da socieClade de ,tiro "Scütz-we- a es �lle canta.ram o ym- ,dirigiu o seguinte aviso, ,ra�l fl pe o goyerno ra ...

reb" (que sé diz brasileira. no naCIOnal estavam o se... . A' vi�ta da ditficuldade �'Ille.lroi
Qual hão fo'i a nossa surpreza, quau.. ':,,' 1 d E d

dJ a,o entrar-mos na sala em quo en
creLano géra O sta O e ·do se obter eoul"o em con- __�'"""""",",_",_"""","""F•• --

servido o café CO,III Cloces, aos assis· O superintendente Mnniei- diçíJes. d� permittir unifor-
teI,ltes, deparamos com o retrato, do I d d 1} d
Kaiser ostensivamenté collado á parede pa, mi. a e na côr amare. a as

sem que existisse uni retrato em home· 'perneiras desUnadas á tro.-
na.��em a qualquer brasileiro � I

'

Com que magna Jeparamosl c,om es· BBO;M I L-cnra=TOSSE ,pn, dee1aro.:.vos que fica

Brasileiros a- seu modo!

6rusque
A proposito da iuouquraçõa das

«Escolas Retinidas> em Brusque. ,

Por iniciativa' de um grupo
de pessoas foi inaugurado, no ga­
binete do superintendente,da Ca­
mara Municipal de Brusque, o

retracto do sr. major Vicente

Schaefer, operoso superintenden­
te daquelle municipio.

BROMIL
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o PHARüL 3

Casa e 1eprenoo governo dos Estados Unidos teita a eobranca executiva
vae comprar as pa�elltes dos in- i Meza de Rend�s Esta�
vent?res de aer0.vlano3. wrig,ht,: doaes de .Itajahy em 10 de
Curtiss e de outro:" ruais. , " -.;

,

O abaixo assígnado, I 1'11'0-
O general d�� brigada ,Squ'ier Agosto de 1911. 1�

ficará 'encarJ;'6gl:\do da!', direcção
' O Eserivão curador da Municipalidade

dos serviços de construcção de João 'Gomes. de, Irajahy. faz publico que
aeroplanos em todo \,,0 'paiz, com � ...,;- ate a dia 30 do corrente

o objectivo de acoelerar i a gllerra mez se cobrará sem multa
aérea. no paço Municipal, o im-
Eetrevistado púr nm jornaliat a posto 80bre metro linear de

esse militar ãssim se- ex primiu:
,

600 'Ih terreno para conservacão de
-- «Em,pl'egaI'emos" mi ões

de dollars e talvez mais para le- . ruas aque se referem as leis

�:�: ,aer:là.,,�llem�:.f::: I y �(��1�;o ed;71��/� '��e �;�
do eS3e prazo tal imposto
será onerado com a multa
de 20 p. e .

E'DITAL

Secção Li,rre

.
EDI'rAL

'Paço Municipal 'de Itaja­
ny em I: de Agosto de

'lúh7 '

O . Procurador

! .Júào GA'y8.

, '''''''''''''''''''''"""""''''''''''''''''''''''''''''J=''''''�'''''''",,,,,,,,,,

,I DDJT I-J,'
de convocação ·ll'U·lIi

;

o a-Hst.amenfo

Faço saber a quem inte­
ressar ,pORRa, de ordem do
Sr. Administrador, que por'
esta repartição se arrecada
durante o. corrente mez de

I
Agosto, o imposto de Indus­
trias e Profissões relativo
ao 2° semestre do presente
exercicio.
Conforme o Art. 8° da

Lei n°. 1050, de 17 de SE'­
tembro cYe 1915 é facultado I
aos snrs. contribuites sa.tiS-II,fazerem as suas 'prestações
com as multas de" 10 e 121
p. c" ainda nos mezos de:
Setem bru e Outn bro. r' ,
Find» eSSA prazo, serà 1

I '

DR. ODORICO' DE MORAES
, 'Dr. Odorico I de Moraes, medio�

pela Faculdade de medicina dr.
Rio de Janeiro, director ,lo
Hospicir> de Alienados de Po­
ran!:aba.

.-:'-�t(h"O que tenho empreg'sd,i �1
'§Jl'l.xzr de Nomteira .._ rnasni ri"a

. _
,l .':)' J. •.

ass?craçao de subsianeias dP-pn
'ra.hva�, -- em diversos CasDR 'd�
Inlllha clínica. conseguindo opti-
mos resnltlldos. .

'

, Fortakza (Ceai:á), 30 de Agül)o
,

tI) de HJ13. .

L.-

°lól1-tj.Q_7I,'. Imnnsr,

MArcos Kíln'�:T, presidont» <),1 iunts i
'J' I"

'

"

Ell lt.:.}"t' .• '0.% ss rer aos flur o pl�'S.Pnl(' I
Bdital IEll'(';ll ('U dnilr tivr.nm ('pnl.,,',-i,
mente que 110s�a UHt.:1 f(iri1n; ii: It:liladí)� I
os trabalhos (l0ôt:l junru > e, p;)rt�ll�l>,
,'l)n\'OI:::, a todos os 'o\'ens da id;l(1e de
jO annus, ('.on'pip.� os n» anno allt.{.Ij";ür
o u ns scirlos em 189G. H domi"íli'iI!os
neste munieínio a virem se inscrever
até o dia 1.-1' de Setembr() do corrente
,U!DO e, bem assim todos :1fluolies que,
tendo de 21 a 20 :lllI1C'S não est.vernrn

Reetisa-se no dia 26 do corrente a eleicão uinda inetiptus nos ,egi�tros nilita res ]
• como determina o reglilíuii,llJt" p:ira H Ide um senador da Republica na vaga aberta pela ,e:\cel1ção du, lei do ali:;��nli!l't() militar I

expontanea renuncia do ittustre, Senador Dr. Ab- em vigor. ()':'n\'o�:l lambem todos os

donBaptista., ,

interessados apresenta rem osclaroclmen-

di C I tos ou recta-nações :.:. bem de seus di-
Para essa vaga in tcou o ottsetho superior

I
reitos, aírm do que fi junta possa bem

I _ do pertiâo O nome do nosso eminente chetç e que- orientada ficar da verdade e (lar i�f�)r.
I URO SEV'-'RIANO mações precisas a esclarecer o ]U1ZOrido patricio DR. LA, b MULLER. I da junta :je revisiio .qo� t<cln de apurar
Seria ocioso fazermos a. apresentaçã.o desse I este alistamento.

ca.ndidato, pois Q." nome de La.uro. Müller é ' uma Nos sabba'.Ios_s8l'ão a.ffixarlos na por-
,

d S
:1 prindp;'[ do ediíil,io em que foncei-

gloria legitima e sagrada niioso e anta Catha- ma esbL junta as rel:lções (los uiista-

na como do Brasil inteiro. los durante f( semana.' 1\ jun'u fu;}cci�

Convidamos" po.rtanto, os, nosos amigos e
l)lfarà todos os ·rli:IS líteis no edificio

I. ! ' rio governo munieipàl das 12 as 13

crreJigionarios parfl c()thpa�eeerem às urnas 110 "oras, I ". Idia 26 do corrente suffragando o nome desse gran- E para conhecimento de todos man'

d t d· t
.

't d
.

d d t' lal lavrar o presente edit:lI que ser:;
e es a . IS a; cer os, e que assImproce en· o pra lixado uo's logares lllais publicos e pu I

C:flrão um acto de verdadeiro c!vis\mo e. del!J0ns- .,[,je<L(los na huproDsa pOI' mim feito e I

lrariio ao mesmo tempo o seu reconhecImento ao ass_jg�,l�dl), e yn'ifica:do pelo presidente.

'I•• loao thY,L' HecretarlO. ,

fIlho amantissimo desta terra pejos inestimaveis !tajahy 15 de Julho ele 1917
serviços que delle tem recebido.

'

'MARCOS KONDER

Itai'ahy, 2 de A gosto dé 1917

Dr .. Odorico de Moraes.
Ohrms r",colJh�ida).

fio Eleitorado de Itajaby

________-=__�_m __

�

��,m�\ffi: Itlt< >4:\
� �_vif.-.:-,l ".if» _".,�.�'áo.�� 'I ....

Mme. A. I{onopka,
Pr,evine que tora nsf(�ríu resi:

dencia para a

,)Rua Silva (Continuaão)

I

'Marcos Konder
lf'elix' Bus�o AsseTJ1p'g 'I i l

José Pinto de Amaral
João Gaya

"
'

Cm'los Seàra ';Junior
Umbeli'fto Damasio de Bt'ilo

Domingos Antonio da Cuuha.

� a 'venda *'
-------

VENDE-SE a rua Silva des-

. ,ta cidade,' por' preço de vel�=
dedeira queima, uma casa nova de

'

madeira em um terreno de 6 bra- "

ças de (pente e ,30 de fundos.
Quem desejar adqui_1'ir uma casa

e terreno por pouco dinheiro diri-

ja-se já' a
r

José Raymundo Oliveira

Negocio urgente!
l

-------- ------_ ...._-_ ..

.-----,._-_.--

BORO BORA.CICA

pomadlJ. que faz fe­

char as rachaàuras,
nos bicos dos Geios.
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Mal·S um· trinmphe 1 erupção na pene, .s(:mente C0m .al. p,epura�-:vos antes de 'constitu­
appljcação do «Eh,x.lJ" d-I( Neguei- Irdes família, com o Grande' De-

Para o Elixir de Nogueira, I ra, ��lsa, C�roba 'a' .Guayaeo, de pUfa�i�o do, Sangue "El�xi\' d.e
, I sua invenção.

>o I.
, Nogueira- ao pharmaceueico chi-

Salsa, Caroba e Guayaco i Receba o Sr. Silveira,osmeus mico SILVEIRA.
Leia-se o a�testado abaixo' sinceros agradecimentos pela iro-

'

_

transcripto, do importante jurnal: portante cura, po�endo fazer o

M'�
.

A «Ordem,» de .Iaguarão: ,: uso que lhe convier da presente,
I

oveIso abaixo, firmado, residente I Jagt:l!.rão, 28 de Fevereiro de,
.

'

nesta cidade, á rua do Commer-, 1883.
.

VENDE-SE uma mobilia no- Nesta Relojoaria concerta-se'
'cio n ,

•.

45 ag:a'dece,�o Sr: ph,�r-l ' JOAQUIM. A. RUiEIR� �a, ,de luxo, com 9 cadeiras, sen- .qualquer qualidade de relo-
maceunco Jo�o da SIlva SIlve�J a" 'I'eatemunhas: -T'orquato Guima- no 2"de braço e 1 de balanço; gJO de bolso ou de parede e
de Pelotas o lmp()rt�,nte cura.tIVo; rpI"s'.-Albino S. Ferreira.--José 1 sofá, 1 mesa redonda de cen- todo serviço de ourivesaria.
na pessoa de sua filha Jul1eta,' Soares de Lima. '

í '/ tro e 2 cousolos , Vende-se para mt b Ih tidque ha tempos' som-ia de uma I Wi�ma reconhecida)' ,?eSOccl�'par Iogar, Tratar nesta Il' ra a os gaFan 1 OS
=;;;;;;;;;;;;;===="",e=.,�;;:;;�;;:;:.::::;;,,"::;.= ,Hedaççao. PREÇOS MODICOS

ITAJAHY

o ·PIIAROL
Pa�eIaria e· typograpbia

Acaba de cheqar para este estabelecirn.ento um variado sortimen­

to de artigos esc�lm'es iae» como: cadernos, pennas, loueas, lapi« de

cores" tintas, esfuminho, fueen, giz, bo.;judws, crayon, canetas, reguas

milimetradfs, mata borrão; papel, de. desenho pie etc e

ObJectos para escriptorio - estante para canetas, tinta para ca­

r imbo de todas as eoree; berço par'a mata borrão, copiosleree, lioroe

actas, tintas Stephenes azul preta, enoeloppes commerciaes, notas para

contas, porta tinta, gomma arabica, perset'e)os, pinoeis para copiado-
,

1'es, colchetes para papeis, papelão, etc,
-.

Cadernetas para contas e para bolso, Dotas promissorias 'le­
tra de cambio, enveloppes de omcio, papel almasso e eommercial.

Aceita encommenda de impressos, como program­
mas, circulares, facturas, 'recibos. cartões�.. .." - " -.

.

e qualquer 'trabalho sa arte.

, Précos convenelenaes
,

Rua " Di'. Hercilio Luz nr. 30
. " ITAJAHY

(
,

'_líriiA

RELOJOflRIl\
, .

@SUISSA@
-DE-

I A SAUDE DA MULHER

II '

combate as ..

I infl�ma��es do utero

,-Rua Hercilio Luz, '32-

BROM I L-cura --TOSE.S '

:-� eAFE UNIÃO�-
Rua Her-clf io .Luz, 18

Neste bem montado Gafê, situado num dos melhores, pontos,
da oidade, enoontrarão os sr�, frsguezes uma variedade de

,

Vdnhos finos, cognaes, s ,

licores, refrecos e apperitivos
NA.CION.AES E EXTRANGEIROS

.

"' t

íCharutos, cigarros, phosphoros, fumos etc.
, ,

DOC;gS SECCOS E EM CALDA
"

, Pão;,�de lot, Bolos e Sandunchs=-Üafé a toda hora

Tem a disposição dos freguezes 'fados os [ornaes do Estado,
Revistas etc. etc. � �

�ITAJAHY�
,

._-,----- - ..-_, -'-_.-
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